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Nosso pároco em sua palavra reflete sobre a caminhada evangelizadora de nossas comunidades neste ano, e sobre a 

importância de avaliar os trabalhos pastorais para continuarmos crescendo, e reflete também sobre as perspectivas 

de nossa caminhada eclesial em 2016. Na página 03.
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Os nossos sinceros agradecimentos a todos, e a todas que colaboraram 
com o nosso Show de Prêmios realizado no dia 24/10. 

Deus recompense a todos com graças, e bênçãos. 

“Sede Misericordiosos”

Evangeli-Já 

 No dia 1º- de outubro foi criada a 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida, no JD 

Bela Vista.  Da nossa paróquia passam a fazer 

parte da nova paróquia, as comunidades 

Nossa Senhora Aparecida, e São José, da 

paróquia Santa Cruz, as comunidades Santa 

Maria, e Nossa Senhora Medianeira. A 

instalação da nova paróquia será dia 04/12. 

Mande sua sugestão 
para o e-mail:  

contato@paroquiavilafatima.com.br

USE SUA CRIATIVIDADE !

EM BREVE ESTAREMOS 
SELECIONANDO 



JUBILEU EXTRAORDINÁRIO DA MISERICÓRDIA

 O nosso amado Papa Francisco proclamou 

para toda a nossa Igreja Católica o Ano Santo da 

Misericórdia, a ser celebrado de 08/12/15 – 

20/11/16. 
 O Papa afirma que escolheu a data de 08/12 
para a abertura do Ano Santo da Misericórdia, porque 
ela é cheia de significado na história recente da Igreja 
Católica. Com efeito, ele abrirá a Porta Santa no 
cinquentenário da conclusão do Concílio Ecumênico 
Vaticano II. A Igreja sente a necessidade de manter 
vivo aquele acontecimento.
 Nossa paróquia irá promover atividades para 
que todos possam celebrar bem este Jubileu da 
Misericórdia, assim como participaremos das 
atividades que serão programadas pela nossa 
diocese.
 O Papa afirma que será um Ano Santo 
extraordinário para viver, na existência de cada dia, a 
misericórdia que o Pai, desde sempre, estende sobre 
nós. Neste Jubileu, deixemo-nos surpreender por 
Deus. Ele nunca se cansa de escancarar a porta do seu 
coração, para repetir que nos ama e deseja partilhar 
conosco a sua vida. A Igreja sente, fortemente, a 
urgência de anunciar a misericórdia de Deus. 

 É desejo do 
Papa que neste Ano 
Jubilar, a Igreja se 
faça eco da Palavra 
de Deus que ressoa, 
forte e convincente, 
como uma palavra e 
um gesto de perdão, apoio, ajuda, amor. Que ela 
nunca se canse de oferecer misericórdia e seja sempre 
paciente a confortar e a perdoar. Que a Igreja se faça 
voz de cada homem e mulher e repita com confiança e 
sem cessar: “Lembra-te, Senhor, da tua misericórdia e 
do teu amor, pois eles existem desde sempre” (Sl 25,6).
 Que este Ano Santo da Misericórdia nos torne 
a todos misericordiosos como nosso Deus. Que 
nossas comunidades eclesiais sejam casa e escola de 
misericórdia. 
 Em comunhão com toda a nossa amada Igreja, 
haveremos de celebrar com intenso júbilo, com 
esperança e confiança em Deus rico em misericórdia 
este Ano Santo.

     Pe. Tarcísio

EDITORIAL

1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE SALVAÇÃO, SÓMENTE O CÉU TEM PRA DAR, POR ISSO O MEU CORAÇÃO SE ABRE PARA ESCUTAR!

08/11 – 1ª- Leitura 1Rs 17,10-16  |  Sl 146   |  2ª- Leitura  Hb 9,24-28  |  Evangelho Mc 12,38-44

15/11 – 1ª- Leitura Dn 12,1-3  |  Sl 16  |  2ª- Leitura Hb 10,11-14.18  |  Evangelho Mc 13,24-32
 
22/11 – 1ª- Leitura Dn 7,13-14  |  Sl 93  |  2ª- Leitura Ap 1,5-8  |  Evangelho Jo 18,33b – 37

29/11 – 1ª- Leitura Jr 33,14-16  |  Sl 25  |  2ª- Leitura 1Ts 3,12-4,2  |  Evangelho Lc 21,25-28.34-36

06/12 – 1ª- Leitura  Br 5,1-9  |  Sl 126  |  2ª- Leitura Fl 1,4-6.8-11  |  Evangelho  Lc 3,1-6 
 
13/12 – 1ª- Leitura Sf 3,14-18 a  |  Cânt.: Is 12,2-6  |  2ª- Leitura Fl 4,4-7  |  Evangelho Lc 3,10-18 



 Estamos chegando ao final de mais um ano civil e 
litúrgico. Quantas coisas boas aconteceram, quantas 
atividades pastorais foram realizadas, e quantas 
celebrações vivas, animadas e encarnadas foram 
celebradas em nossas comunidades eclesiais. 
 É hora de avaliarmos nossa caminhada, vendo os 
avanços, os recuos, os passos que não foram dados, 
onde crescemos mais, ou crescemos menos, ou em 
algumas situações que continuamos estacionados.
 Avaliar para acertar os passos, olhar para frente 
sem medo, sem pessimismo. Queremos continuar 
lançando as redes para águas mais profundas, sem 
receio, com o coração ardendo pela missão de Jesus.
 Não nos deixemos roubar o entusiasmo 
missionário. Não deixemos que nos roubem a alegria da 
Evangelização.
Em 2016, vamos continuar caminhando à luz das cinco 
urgências na Evangelização, definidas pelas atuais 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil.   
 Na assembleia paroquial do ano passado, em 
que estudamos o documento 100 da CNBB, 
Comunidade de comunidades: uma nova paróquia, a 
conversão pastoral da paróquia, chegamos à conclusão 
de que fazendo acontecer as cinco urgências na Ação 
Evangelizadora, seremos Comunidade de comunidades, 
realizaremos a conversão pastoral, e nossas 
comunidades serão missionárias de fato. 
 Também iremos caminhar de acordo com as 
indicações e as pistas da assembleia diocesana, que será 
realizada dia 14 de novembro.

 Nesses últimos anos, muito se fez na dimensão 
missionária em nossa paróquia, mas há muito que se 
fazer ainda. As equipes missionárias devem ser 
fortalecidas, é necessário criar mais consciência 
missionária nas lideranças das comunidades, as 
pastorais devem ter mais espírito missionário, temos que 
trabalhar a missão Ad Gentes, e a missão Além 
Fronteiras.
 A exortação apostólica do Papa Francisco sobre 
a Alegria do Evangelho deve continuar presente em 
nossa caminhada, nos iluminando e nos lançando 
sempre mais no compromisso missionário, numa Igreja 
que não se acomoda, mas que sai em busca dos 
afastados, dos marginalizados, dos doentes e dos 
pecadores. 
 Cada cristão e cada comunidade há de discernir 
qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos 
somos convidados a aceitar esta chamada: sair da 
própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas 
as periferias que precisam da luz do Evangelho (EG nº 
20).
 Quando o Papa Francisco nos propõe 
alcançarmos todas as periferias, ele pede que sejamos 
presença solidária, misericordiosa e fraterna onde 
existem situações que desfiguram a dignidade humana 
das pessoas, principalmente dos mais pobres, onde não 
existe esperança, onde existe abandono e desprezo, 
onde muitos de nossos catól icos não foram 
evangelizados suficientemente, ou quem sabe onde o 
anúncio missionário de Cristo ainda não aconteceu.
 Nossa caminhada pastoral de 2016 será vivida 
também à luz da celebração do Ano Santo da 
Misericórdia, convocado pelo Papa Francisco, a ser 
celebrado de 08/12/15 – 20/11/16.
 Nossas comunidades eclesiais e toda a Igreja 
devem ser a casa da misericórdia que acolhem os 
doentes, os pecadores, os marginalizados, os pobres e 
os que são excluídos do pão de cada dia. 
 Continuemos firmes na caminhada, olhando 
sempre para frente com esperança, com ousadia, 
apertando os passos, e confiando na promessa de Jesus: 
“Eis que eu estou com vocês todos os dias, até o fim do 
mundo” (Mt 28,20).

Mãos à obra! Coragem! Fé em Deus! Bíblia na 
mão e no coração, e pé na missão.

Que o Deus da misericórdia abençoe a todos e 
a todas. Amém.     

Padre Tarcísio.  

A Palavra do nosso Pároco

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.



 A  C a m p a n h a  p a r a  a 
E v a n g e l i z a ç ã o  a s s o c i a  a 
Enca rnação  do  Ve rbo  e  o 
nascimento de Jesus Cristo com a 
missão permanente da Igreja que 
é evangelizar. Inicia-se na festa de 
Cristo Rei, e encerra-se no terceiro 
domingo do Advento, quando 
d e v e  s e r  r e a l i z a d a  n a s 
comunidades a Coleta para a 
Evangelização. 

 Durante a Campanha 
deste ano, ocorrerá a abertura do 
Jub i l eu  E x t rao rd iná r i o  da 
Misericórdia. É desejo do Papa 
Francisco que a Igreja anuncie a 
misericórdia, caminho que une 
Deus e os homens, e nutre a 
esperança de sermos amados 
para sempre, apesar da limitação 
do nosso pecado.

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO 2015
 A s  c o m u n i d a d e s  s ã o 
chamadas a prepararem as 
pessoas para contemplarem o 
rosto misericordioso de Deus, 
manifesto na ternura do Filho que 
Maria Santíssima apresenta a 
todos, e acolherem os valores que 
Ele nos anuncia.

A missão da Igreja e o anúncio querigmático

 A Igreja é a continuadora da obra de Cristo e 
cumpridora do seu mandato: Ide, pois, e ensinai a todas as 
nações; batizai-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. Eis que 
estou convosco todos os dias, até o fim do mundo (cf. Mt 
28,19-20). Fazer discípulos de Jesus é criar condições para 
que a misericórdia se faça presente nos corações dos fiéis.

 Este trabalho tem início com o querigma, o primeiro 
anúncio, assim definido pelo Papa Francisco: “É o fogo do 
Espírito que se dá sob a forma de línguas e nos faz crer em 
Jesus Cristo, que, com a sua morte e ressurreição, nos revela 
e comunica a misericórdia infinita do Pai”. Anunciar a 
salvação em Jesus Cristo é anunciar o Deus misericordioso 
que vem ao nosso encontro. Não se trata de um mero 
anúncio que precisa ser conhecido no seu conteúdo, mas o 
anúncio de uma forma de relaciona- mento amoroso e 
misericordioso entre o nosso Deus e seus filhos e suas filhas.

 Este anúncio querigmático deve ser assumido 
comunitariamente e, por isso, nunca podemos nos esquecer 
que a comunidade é evangelizadora principalmente porque 
ela é capaz de vincular o querigma com a realidade local, de 
modo que a Palavra anunciada se torna ao mesmo tempo 
pertinente com a situação do povo em geral e cria laços entre 
as pessoas e o próprio Deus, num processo constante de 
construção de comunhão.

 Por responder às necessidades da comunidade local, 
o anúncio querigmático é o caminho para a construção da 
verdadeira misericórdia, que é resultado do diálogo entre a 
Palavra anunciada e todas as situações de morte que são 
causa de infelicidade das pessoas.

 Somente a comunidade evangel izadora e 
evangelizada é uma comunidade verdadeiramente 
misericordiosa e, por isso, bem-aventurada. Por isso, nos 
preparando para celebrar o Natal do Senhor, devemos nos 
empenhar no trabalho evangelizador para manifestar o 
Natal como a chegada daquele que nos traz a salvação e 
nos mostra, no seu significado mais profundo e em todas as 
suas decorrências, o amor misericordioso do nosso Deus.

A Campanha para a Evangelização

 A Campanha para a Evangelização 
foi criada pela Conferência Nacional dos 
Bispos em 1998, para o exercício da 
solidariedade de todos os católicos no 
sustento da missão evangelizadora da Igreja 
em nosso país. A Campanha deve ser 
realizada tendo o seu início na festa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, e 
encerrada no terceiro domingo do Advento, 
com a realização da Coleta para a 
Evangelização.

 O objetivo da Campanha é despertar 
os discípulos e as discípulas missionários(as) 
para o compromisso evangelizador e para a 
responsabilidade pela sustentação das 
atividades pastorais da Igreja no Brasil.

A Coleta para a Evangelização

 O gesto concreto de colaboração dos 
discípulos e das discípulas missionários(as) 
na Coleta para a Evangelização será 
parti lhado, solidariamente, entre as 
Dioceses, os 18 Regionais da CNBB e a 
CNBB nacional, visando à execução de suas 
atividades evangelizadoras.

Dia 13 de dezembro – Coleta para a 
Evangelização

 A Campanha para a Evangelização 
s e g u e  o  e x e m p l o  d a s  p r i m e i r a s 
comunidades, às quais Paulo recomendava 
que os que têm se enriqueçam de boas obras, 
deem com prodigalidade e repartam com os 
demais (cf. 2Cor 8 e 9).



O Papa Francisco e a Bula 

Misericordiae Vultus

No Natal, celebramos a vinda de Jesus Cristo. O Papa 
Francisco inicia a sua Bula de Proclamação do Jubileu 
Extraordinário da Misericórdia afirmando o seguinte: 
“Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O mistério 
da fé cristã parece encontrar nestas palavras a sua 
síntese. Tal misericórdia tornou-se viva, visível e atingiu 
o seu clímax em Jesus de Nazaré”. No Natal, a 
misericórdia de Deus vem ao nosso encontro na pessoa 
de Jesus. De- vemos ver nele e aprender dele as 
exigências da misericórdia, assim como nos alegrar, 
porque Deus nos ama tanto.

A misericórdia, no dizer do Papa Francisco, é o ato 
último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso 
encontro. Deus é amor e a misericórdia é a forma 
amorosa que Deus escolheu para se relacionar 
conosco. Jesus nos disse: “Eu vos dou um novo 
mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos 
amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos 
outros” (Jo 13,34). Jesus nos mostrou o amor 
misericordioso de Deus para conosco e nós devemos 
nos aprofundar na vivência da misericórdia para 
sermos obedientes ao novo mandamento de Jesus.

Para que possamos crescer na vivência da misericórdia, 
é necessário que façamos a experiência da misericórdia 
que  Deus  t em por  nós ,  é  neces sá r io  que 
experimentemos o seu amor em nossas vidas. E o amor 
de Deus se manifesta de forma mais profunda no 
perdão dos peca- dos. Todos nós experimentamos esse 
amor, pois todos somos pecadores, mas nem sempre 
temos consciência disso.

A partir dessa tomada de consciência, poderemos 
mostrar ao mundo, conforme nos pede o Papa 
Francisco, que “a misericórdia de Deus não é uma ideia 
abstrata, mas uma realidade concreta, pela qual Ele 
revela o seu amor como o de um pai e de uma mãe que 
se comovem pelo próprio filho até o mais íntimo das 
suas vísceras”.

Com isso, percebemos a importância da misericórdia 
no trabalho evangelizador: precisamos levar a 
humanidade a fazer a experiência do amor 
misericordioso de Deus, não só em vista da própria 
salvação, mas também para desenvolver com os 
irmãos e as irmãs novas formas de relacionamento 
fundamentadas na misericórdia como caminho de 
superação da cultura da morte presente na nossa 
sociedade através da construção da civilização do 
amor.

O Papa Francisco, na Bula Misericordiae Vultus, nos diz 
que “A Igreja tem a missão de anunciar a misericórdia 
de Deus, coração pulsante do Evangelho, que por meio 
dela deve chegar ao coração e à mente de cada 
pessoa” (n. 12). Por causa disso, a Campanha para a 
Evangelização deste ano escolheu como tema a 
Misericórdia.

O Natal é, por excelência, a experiência do Deus 
misericordioso que enviou seu Filho ao mundo para 
concretizar o seu plano salvífico da humanidade. 
Somos convidados a fazer deste Natal, no contexto do 
Ano Santo Extraordinário da Misericórdia, uma rica 
experiência do amor de Deus.

O mundo precisa fazer esta experiência nova de Natal 
para viver seu verdadeiro espírito. Como sabemos, o 
Natal se tornou uma festa mundana: a festa do 
comércio, do lucro, do consumo, da gula e da 
embriaguez. Em nome do nascimento de Jesus, muita 
gente faz tudo o que Ele não faria nem gostaria que 
alguém fizesse. O mito do Papai Noel é o dono da festa 
e muitos são excluídos dela por falta de recursos. É uma 
experiência de pura materialidade.

O Papa Francisco nos diz: “A primeira verdade da 
Igreja é o amor de Cristo. E, deste amor que vai até ao 
perdão e ao dom de si mesmo, a Igreja faz-se serva e 
mediadora junto dos homens. Por isso, onde a Igreja 
estiver presente, aí deve ser evidente a misericórdia do 
Pai”. Que o Natal seja marcado pela presença 
evangelizadora da Igreja anunciando a misericórdia.

A Campanha para a Evangelização deve sensibilizar 
todos os fiéis para que possam contribuir, seja pela 
atuação pastoral, seja pela ajuda material, com o 
anúncio desta verdade: Jesus é a maior manifestação 
da misericórdia de Deus.



 Durante o verão é comum termos nosso apetite 

reduzido durante o dia e à noite quando a temperatura se 

tornar mais amena, tende-se a comer mais e de forma 

inadequada. A desidratação também é comum durante 

esse período, sendo assim seguem dicas para mantermos 

a saúde durante o verão:
1. Sirva-se de alimentos de coloração amarela e 

vermelha, pois auxiliam no bronzeamento e 
manutenção da cor. Ex.: consuma laranja, mamão, 
cenoura, abóbora, manga, tomate, etc.

2. Tome muita água, no mínimo 2,5 lt;
3. Tenha uma alimentação repleta de vegetais e frutas;
4. Deu vontade de comer um doce? Aproveite e tome um picolé de fruta! Ele mata a vontade do doce 

e tem baixa caloria;
5. Abuse dos alimentos leves e que ajudem seu intestino a funcionar perfeitamente, como grãos e 

cereais integrais, vegetais crus e refogados, frutas, carnes magras e iogurtes;
6. Faça exercícios em horários em que a temperatura é mais baixa, por exemplo, durante a manhã ou 

no fim da tarde.

 Não podemos inventar desculpas para não 
irmos à casa de Deus, como não gostar do Padre, ou 
de algum membro da Igreja, não entender a Bíblia, 
a missa ser muito cansativa, não ter tempo, marido 
ou esposa não vai, rezar em casa mesmo e muitos 
outros motivos semelhantes, como já disse; tudo 
isso são desculpas, pois não podemos deixar de ir à 
casa do Pai que nos dá tudo o que temos e 
necessitamos, o mesmo Pai que enviou seu único 
filho Jesus Cristo para nos salvar e nos libertar.

 Temos que ir a casa Deus sempre que 
possível para agradecer, pedir e ouvir o que Ele tem 
a nos dizer, mas temos que ir de coração aberto com 
todo amor e fé, e não como uma obrigação, temos 
que ir com prazer e alegria, para termos um 
verdadeiro encontro com o Deus Trino: Pai, Filho e 
Espírito Santo. Só assim vamos perceber que uma 
Missa nunca é igual à outra.      

                                  

César Augusto Barbosa Alves

 

 Nutrição, Alimentação no Verão

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

 Esses dias estava conversando com um 
colega de trabalho católico, que há muito tempo 
parou de ir à Missa porque achava que sempre era 
a mesma coisa, e que ele já sabia de cor o que iria 
acontecer. Eu disse a ele que existe sim um ritual a 
ser seguido, mas que uma Missa nunca é igual à 
outra, pois em cada uma Deus tem algo diferente 
para nos dizer. 

 Assim como um jogo de futebol, que nunca é 
igual ao outro, apesar de ter sempre o mesmo ritual 
ou uma novela, que sempre tem o mesmo roteiro (o 
lado do bem e o lado do mal, e no final o bem 
sempre vence e todos ficam felizes), quem gosta 
nunca enjoa de ver o seu time favorito, quem gosta 
de novelas não enjoa de assistir. A missa também é 
assim, sabemos que vai ter Canto de Entrada, 
Saudação, Glória, Liturgia da Palavra, 1ª leitura, 
Salmo, 2ª leitura, Homilia, Comunhão e vários 
outros ritos importantíssimos para a realização da 
celebração, mas para quem gosta e vai de coração 
e alma buscar a Deus e ouvir a sua Palavra, sabe 
que a cada Missa Deus sempre tem algo novo para 
nos mostrar e nos dizer. 

Uma Missa nunca é igual à outra

06



 Onde está escrito?
No mês de setembro, para nós católicos do 
Brasil é o mês dedicado à Bíblia, e como 
todo bom cristão católico devemos sempre 
exaltar este sagrado livro que foi dado a 
nós como herança de Deus Pai e Deus 
Filho e Espírito Santo. Esta obra tão 
magnífica nos mostra como viver e viver 
em plenitude de acordo com a vontade do 
Pai.
 Podemos encontrar respostas 
para tudo, pois a palavra de Deus é viva e 
consegue tocar até mesmo o coração mais 
duro.
 N ó s ,  c o m o  a g e n t e s 
evangelizadores não podemos ter medo 
de utilizar a Bíblia como ferramenta, pois 
desta forma estaremos sendo discípulos 
missionários e levando a boa nova aos 
confins da Terra. Infelizmente, em algumas 
si tuações, pecamos em relação à 
utilização da Bíblia como ferramenta de 
evangelização, pois muitas vezes nos 
encontramos perdidos a buscar uma 
passagem, um ensinamento ou até mesmo 
uma interpretação correta do que a 
palavra quer nos dizer; estes obstáculos, 
acompanhados de uma preguiça 

espiritual, nos põem encurralados por 
perguntas simples, tais como: “Porque 
tenho que doar o Dízimo?” ou “Onde está 
escrito que tenho que pagar 10% dos meus 
ganhos?” ou ainda “Deus precisa de 
dinheiro?”. Essas perguntas se tornam 
perigosas quando não são respondidas 
segundo a palavra de Deus, e ao invés de 
evangelizar essas pessoas inseguras, 
estaremos afastando-os e consolidando 
preconceitos em seus corações.
 Desta forma, devemos saber 
mostrar às pessoas dentro da Escritura a 
palavra viva, e isto não significa que 
devemos decorá-la, mas conhecer as 
formas de se buscar a palavra, ou seja, 
devemos realizar pesquisas, conversar 
com amigos da comunidade, e uma das 
formas mais eficazes que existe é conversar 
com o Padre, no caso de insegurança 
sobre algum tema; é de responsabilidade 
do cristão de evangelizar corretamente.
 Quando em nossos corações 
reconhecermos o verdadeiro sentido da 
missão, estaremos aptos a responder 
quaisquer perguntas com firmeza e 
confiança, a ponto de passarmos a 
segurança necessária para tocar no 

Dizimo

 Querigma significa proclamação ou anúncio.
  O anúncio feito pelos apóstolos é a primeira 
proclamação da Boa Nova do acontecimento Jesus de 
Nazaré, realizado na força do Espírito Santo, e está 
baseado no testemunho pessoal deles. Este anúncio tem 
como objetivo suscitar a fé e a conversão a Cristo.
 Por sua Palavra e pelos acontecimentos de nossa 
vida, Jesus chama a cada um para a missão de anunciar. A 
sua Palavra arde em nossos corações porque é o Espírito 
Santo quem age. A nossa contribuição para a difusão do 
Evangelho é única e insubstituível, ninguém fará o que o Pai 
designou para cada um. Cabe-nos permanecer atentos 
para ouvir a voz do Mestre e sermos fiéis ao plano de sua 
vontade.
 Antes de ser uma obrigação, é uma alegria 
anunciar a ação de Deus em nossa vida, comunicar a boa 
notícia da salvação, com alegria e confiança. 
 Para anunciar o QUERIGMA, partimos de uma 
experiência de fé, de uma abertura religiosa, naturalmente 
presente nas pessoas, sentir a manifestação de Deus nas 
inquietações, nos sofrimentos, nas alegrias, em sua ação 
salvadora, sentir-se acolhido nos braços do Pai; Deus nos 
ama, Deus é amor.
 Tal convicção de fé nos fortalece nas situações mais 
desesperadoras que a vida nos reserva.
 Deus vem ao encontro do ser humano, por isso 
toda conversão se dá no encontro pessoal com Jesus 
Cristo. Ele revela a sua proposta de vida nova, não como 
fato passado, mas como realidade plenamente atual. 

Cristo nos aceita incondicionalmente, e só Ele é capaz de 
penetrar no santuário de nossa consciência, ouvir o nosso 
coração e conhecer os nossos verdadeiros sentimentos e 
desejos. A verdadeira acolhida que Jesus nos dá estabelece 
um diálogo de confiança, amizade e crescimento. O 
encontro com Cristo renova nossas relações humanas, 
orientando-nos, dia a dia, a uma maior solidariedade e 
fraternidade, na lógica do amor.
 A Igreja é a comunidade dos seguidores de Jesus, 
novo povo de Deus fundado na nova aliança, graças ao 
sangue de Cristo. Ela anuncia a salvação como a sua razão 
de ser. Assim, todo aquele que crê é inserido numa cadeia 
ininterrupta de vida da Igreja, de anúncio da Palavra de 
Deus, de celebração dos Sacramentos, que chega a nós e 
que chamamos de tradição. Essa nos dá a garantia de que 
aquilo em que acreditamos é a mensagem original de 
Cristo, pregada pelos apóstolos.
 Pode se dizer que o primeiro anúncio oferece a 
porta de entrada da experiência cristã, e não se transpassa 
essa porta somente com o pensamento, mas tomando uma 
decisão de estabelecer um contato pessoal com Jesus 
Cristo, considerado como alguém que está vivo e que 
oferece a vida em plenitude, o encontro com Deus, a 
salvação.

Ana de Souza 
Com base no núcleo de catequese Paulinas

Querigma - A Força do Anúncio

coração daquele que nos pergunta.
 Principalmente quando falamos 
em dinheiro, todos ficam com um pé atrás e 
perguntas como as expostas no início do 
tex to são inevi táveis ,  e es tas são 
respondidas de forma simples e doce pela 
Escritura Sagrada. Em Ml 3,10, temos o 
verdadeiro objetivo do dízimo: “Trazei 
todos os dízimos à casa do tesouro, para 
que haja mantimento na minha casa, e 
depois fazei prova de mim nisto, diz o 
Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as 
janelas do céu, e não derramar sobre vós 
uma bênção tal até que não haja lugar 
suficiente para a recolherdes”, e ainda em 
2Cor 9,7 “Cada um contribua segundo 
propôs no seu coração, não com tristeza, 
ou por necessidade, porque Deus ama ao 
que dá com alegria”.
 Que neste mês da Bíblia, iniciemos 
uma aproximação com os escri tos 
sagrados, pois desta forma iremos nos 
apaixonar ainda mais por Cristo e sua 
proposta de amor.

 Paz e Bem, 

Ricardo da Silva Martins 
Paróquia N. Sra. Aparecida do Bela Vista
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 O dia dos fiéis defuntos ou Dia de Finados é celebrado pela 
Igreja no dia 2 de novembro. Desde os tempos do Antigo Testamento, 
os judeus rezavam pelos falecidos (Tobias 12,12; II Macabeus 12,43-
46), e já a partir dos anos 100 da era cristã encontramos o registro dos 
historiadores sobre como os cristãos da Igreja primitiva rezavam pelos 
seus mortos, visitando os túmulos dos mártires.

No século V, a Igreja passou a dedicar um dia do ano para a 
oração por todos os mortos, principalmente pelos quais ninguém 
rezava e dos quais ninguém lembrava. Também o abade de Cluny, 
Santo Odilon, no ano 998 pedia aos monges que rezassem pelos mortos. No século XI, os 
Papas Silvestre II (1009), João XVII (1009) e Leão IX (1015) introduziram no Calendário 
Litúrgico um dia para a oração pelos finados, porém apenas no século XIII esse dia passou 
a ser uma data definida: 2 de novembro. A escolha desta data se deu pelo fato de o dia 1º de 
novembro ser a Festa de Todos os Santos.

A morte é o cessar definitivo da vida como a conhecemos, e entrada na vida eterna, 
e um dia em que as famílias lembram seus amados que já não estão mais neste mundo, 
oferecendo a Deus orações por elas, – para que, se já não estiverem com Deus, possam ser 
recebidas por Ele o mais breve possível. Para o católico, o dia de finados é um dia de 
guarda.

Porém, mesmo sendo um dia de moderação, recolhimento e respeito, precisa ser 
vivido com esperança, pois a fé católica diz que um dia, na vinda definitiva de Jesus, os 
mortos ressuscitarão. E é nesta fé e esperança que rezamos. Neste dia, o católico é 
chamado a moderar os seus hábitos: não é dia para escutar música alta, abusar de bebidas 
alcoólicas, viagens turísticas, euforia e barulho excessivo. Dia de Finados não é dia de 
"balada". É dia de oração e silêncio interior.

Oração por um querido falecido – Para o dia dos fiéis defuntos
Pai Santo, Deus eterno e Todo-poderoso, nós vos pedimos por (nome do falecido), que 
chamastes deste mundo. Dai-lhe a felicidade, a luz e a paz. Que este vosso servo, tendo 
passado pela morte, participe do convívio de vossos santos na Luz eterna, como 
prometestes a Abraão e à sua descendência. Que sua alma nada sofra, e vos digneis 
ressuscitá-lo(a) com os vossos santos no dia da ressurreição e da recompensa. Perdoai-
lhe os pecados para que alcance junto a vós a vida imortal no Reino eterno. Por Jesus 
Cristo, vosso Filho, na Unidade do Espírito Santo.
Pai nosso....
Ave Maria...

Pe. José Ayllson de Sousa
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Bela Vista

Comemoração dos fiéis defuntos
TRÍDUO DE NOSSA SENHORA APARECIDA 

 Nos dias 09, 10 e 11 de outubro foi celebrado o tríduo de nossa 
Senhora Aparecida, mês dedicado a nossa padroeira.
A primeira noite do tríduo contou com a presença do nosso bispo Dom 
Edmilson, que nos encorajou nesta missão como uma nova paróquia; a 
missa foi animada pelas comunidades Santa Maria e Medianeira.
 A comunidade São José animou o segundo dia do tríduo que foi 
presidida pelo padre Tarcísio; a celebração nos fez relembrar sua passagem 
e serviços prestados, em mais de 20 anos de caminhada.
No terceiro dia, animado pela comunidade nossa Senhora Aparecida, o 
nosso pároco José Ayllson antecipou os preparativos para o dia da 
padroeira, e reuniu as comunidades que celebraram a fé e a devoção à mãe 
de Jesus.
 Agradecemos a todos que participaram nesses dias, sobretudo na 
festa de nossa Senhora.
 Foi a primeira vez que as comunidades celebraram juntas o tríduo de 
nossa Senhora Aparecida, que ela interceda sempre por nós junto a Jesus. 
Deus seja louvado!

Marlon - Comunidade Nossa senhora Aparecida.

 A c o n t e c e u ,  n a 

comunidade São José, dia  

13/09/2015, a renovação 

de matrimônio do Sr. 

Antonio e dona Maria,  

que completaram 50 anos 

de casados “bodas de 

ouro”, que com a graça de 

D e u s ,  c o n s e g u i r a m 

preservar essa união,  

c o m  m u i t o  e s f o r ç o , 

d i f i c u l d a d e s  e 

simplicidade para criar 

seu f i lhos.  Abençoa,  

Senhor, as famílias amém!

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA

 HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES, E ATENDIMENTOS 
01-Comunidade N. Sra. Aparecida 
Rua Arthur de Azevedo, 24 – Jd. América 
Aos Domingos: às 7h30  e às 11h00  
toda quarta-feira às 7h30, e na 1ª- sexta-feira do mês às 19h30. 
Atendimento: Quarta-feira: das 16h às 18h na 
Rua José Lins do Rego, 358 – Jd. América

02-Comunidade São José 
Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 
Aos Domingos: às 9h15   |   2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira: às 19h30 
Atendimento: 2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira das 18h às 19h30

03-Comunidade N. Sra. Medianeira 
Praça D. João Bergese, 41 – Jd. Santa Emília 
Aos Domingos às 19h30   |   Todas as Terça-feira às 19h30

04-Comunidade Santa Maria 
Rua Alabama, 77- Jardim Santa Maria
Aos Domingos: às 9h15   |   1ª, 2ª e 3ª Quinta-feira às 19h30

Celebrações do Batismo: 
Nossa Senhora Aparecida, 1º- domingo do mês, às 11h00.
 São José, 2º- domingo do mês, às 9h15.

Atendimento ao povo de Deus:   
Nossa Senhora Aparecida, toda quarta-feira das 16h00 às 18h00.   
São José, 2ª-, 3ª-, e 4ª sexta-feira das 18h00 às 19h30. 

Pároco: Pe. José Ayllson de Souza

MISSA DE FINADOS

02/11/2015 ÀS 09H00

NA PARÓQUIA N. SRA. 

APARECIDA 
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Nossa Senhora da Comunicação 

Rogai por nós!

" Peregrinação da 
imagem de Nossa 

Senhora da 
Comunicação "

nas 
Comunidades: N. Sra. 

Aparecida, N. Sra. 
Medianeira, Sta. Maria 

e São José

De 
01/11/2015 

a 
08/11/2015

FONTE - PASCOM NOSSA SENHORA APARECIDA DO BELA VISTA

Programação do Tríduo 
de Nossa Senhora Medianeira

 Dia 5/11 – Quinta – feira ás 19h30
Missa com Pe. Welson 

Dia 6/11 – Sexta-feira as 19h30
Missa com Pe. Peregrino com a benção das 
águas;

Dia 7/11 – Sábado as 19h30
Missa com Pe. José com o benção das crianças, 
teremos a instituição dos novos ministros da 
eucaristia e coroinhas;

Dia 8/11 – Domingo as 19h30
Missa com o Pe. José com a benção da família.

CAPELA NOSSA 

SENHORA MEDIANEIRA

Rua Conceição Castelo, 41 

Jd. Sta. Emília

PARÓQUIA NOSSA SENHORA APARECIDA DO BELA VISTA





 Nos dias 19 e 20 de setembro, aconteceu o ELMI 
(Encontro de Líderes Missionários Infantis), na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima - Jardim Tranquilidade; 
crianças e adolescentes coordenadores de grupos da 
Infância e Adolescência Missionária (IAM) da Diocese de 
Guarulhos se reuniram para participar. O encontro foi 
assessorado pela Missionária Consagrada Maria da 
Graça, que abordou o perfil da criança e do adolescente 
coordenador.

 O encontro teve inicio no sábado, 19, com a 
acolhida dos grupos e oração inicial, seguida do café. 
Depois tiveram uma pequena introdução sobre o 
histórico da IAM. Os participantes foram divididos em 
cinco grupos – cada grupo ficou separado pelas cores 
dos continentes –, e a partir daí, cada grupo foi para as 
oficinas. Meio dia teve a pausa para o almoço, e 
retornamos para as oficinas, às 14h.

 Este encontro é um momento importante de 
formação para estes coordenadores, que se preparam 
com várias palestras, testemunhos e dinâmicas para 
assumirem seu compromisso e missão.

 Os temas estudados foram “o que é o ELMI e seu 
objetivo”, e para ensinar essas crianças de uma maneira 
mais dinâmica, aconteceram oficinas, onde cada grupo 
das paróquias de Guarulhos ensinou de um jeito 
diferente cada tema. As oficinas eram: Oficina da 

ACONTECEUEncontro de líderes missionários
Oração (que ficou responsável por nossa Paróquia); 
Oficina de Música e Dança; Oficina do teatro; Oficina de 
Origami e a Oficina da Reciclagem, em que as crianças 
puderam fazer seus instrumentos para o Bate-Lata 
(evento que será realizado no dia 31 de outubro).
Terminamos as oficinas às 18h para a hora do banho e 
jantar das crianças, onde casais da paróquia N. Sra. de 
Fátima aceitaram ser padrinhos e acolherem essas 
crianças em suas casas.

 Retornamos às 20h para a igreja, e iniciamos a 
noite com a oração do terço missionário, em que a 
assessora Maise conduziu o momento de espiritualidade 
de uma maneira bem dinâmica. E para terminar a noite 
com chave de ouro, as crianças tiveram a "baladinha", e 
dançaram e brincaram até altas horas.

 O encontro foi concluído com a Santa Missa de 
envio e  terminou com gostinho de quero mais!

 Para os assessores fica a alegria e a gratificação 
por sentirem o crescimento e a caminhada destes 
“pequenos grandes missionários”; também não poderia 
deixar de expressar a gratidão e um muito obrigado ao 
Pároco, Pe. Edivaldo Medeiros, que nos recebeu e nos 
acolheu com muita alegria e amor.

Joice – Pascom 
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Dia 18 de Outubro foi realizado em 

todo o mundo, o terço pela união e a 

paz. 

Um milhão de crianças rezando juntas. E a 
nossa paróquia se reuniu na comunidade São 
Francisco. Foi tudo muito lindo. 
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ACONTECEU!

 Primeiro começou assim: 

E N C E N A Ç Ã O ,  a g o r a  s ã o 

ESTRELAS DE DEUS !!!
 Eu sei que vocês não têm a 

menor ideia do que estou falando, 

então vou esclarecer.
 No mês de setembro, a 

Igreja no Brasil celebra o mês da 

Bíblia. Para tanto, tivemos 

quatro encontros nos grupos de 

Base, para refletir os sinais 

revelados no Evangelho de São 

João (Sete Sinais)
 Num certo dia, fomos 

chamados a uma missão: Uma 

encenação teatral sobre a 

Ressurreição de Lázaro, um dos 

sete sinais, que aconteceria no 

encerramento do mês, num 

evento paroquial.
 Já nos primeiros encontros 

para decidir o que e como faríamos 

a encenação, deu para perceber os 

potenciais que ali se apresentavam. 

S e n t i a - s e  u m a  v i b r a ç ã o 

e x t r e m a m e n t e  c a l o r o s a  e 

acolhedora, coisa que a gente sente 

num encontro de família.
 Iniciamos os ensaios (em 

m e i o  a  m u i t a s  r i s a d a s  e 

descontração) e fomos colocando a 

timidez de lado (coisa que só se faz 

quando estamos entre iguais).
 Durante toda a caminhada 

de preparação, em cada detalhe 

q u e  d i s c u t í a m o s ,  h a v i a 

comprometimento, fé, paciência e 

muita tolerância uns com os outros.
Cada um cuidou de apresentar sua 

boa vontade e beleza pessoal.
E assim se fez!   E aconteceu como 

esperado!
 A  e n c e n a ç ã o  d a 

Ressurreição de Lázaro apresentou 

a situação de uma família, como 

tantas outras, em desespero por 

conta de uma situação terrível e 

muito dolorosa: em seu seio, um 

f i lho morrendo nas drogas: 

p e r d i d o ,  a b a n d o n a d o  e 

desacreditado pelos seus (Lázaro).  

Porém, como a FÉ é capaz de 

l iber tar,  unidos em famí l ia, 

apoiados pela Igreja (irmãos de 

diversas pastorais), e fortalecidos 

pela Palavra de Deus, conseguem 

se recompor, romper o medo e a 

insegurança e ressuscitar seu bem 

m a i s  p r e c i o s o :  O  A M O R 

(representado no filho perdido nas 

drogas). Assim, a partir da entrega 

de cada um, o filho, libertado e 

ressuscitado, volta ao convívio 

familiar. Torna-se novamente 

uma Pessoa com Vida, amada, 

querida e aceita. A família se 

reconstrói finalmente.
 Elaboramos assim para que 

todos soubessem que A Palavra 

de Deus transforma, une pela 

fé e provoca mudanças! 
 Estivemos reunidos como 

Igreja povo de Deus, com as 

quatro comunidades que compõem 

a Paróquia. Os grupos de base 

apresentaram as suas experiências 

durante os encontros propostos, a 

Irmã Ivani fez um apanhado dos 

Sete Sinais, o padre por sua vez nos 

deu a sua palavra de apoio e nos 

incentivou a continuarmos firme na 

missão.
E foi uma experiência maravilhosa!

Rosa e Ana de Souza

 Encerramento do Mês da Bíblia

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.
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ACONTECEU!

 A festa para celebrar o nosso padroeiro São Francisco, contou 
com três momentos importantes a “Leitura Orante da bíblia”, realizada 
sábado à noite , na qual refletimos em comunidade a leitura do 
Evangelho segundo Lucas: 10,1-10, que nos fez renovar o nosso 
compromisso de batizados em anunciar o Evangelho e a boa nova do 
Reino de Deus a todos. Missão de todos nós cristãos, discípulos 
missionários de Jesus, que se põe a serviço, à escuta da palavra e rumo 
ao encontro dos irmãos. Missão essa, realizada com simplicidade por 
São Francisco de Assis. Houve participação das pessoas da comunidade, 
animação entusiasmada da equipe de canto, com mantras e cantos para 
motivar a caminhada de Missão do Cristão.

O segundo momento foi a procissão realizada antes da missa e 
que foi animada pela equipe de liturgia, juntamente com nosso pároco. 
Estavam presentes neste momento em sua maioria os agentes de pastoral 
e pessoas dos bairros vizinhos e refletimos sobre o verdadeiro sentido da 
paz, a Paz que vem de Deus.  Esta procissão nos fez refletir também a 
importância de caminharmos juntos, mostrando que a missão acontece 
nos caminhos percorridos. 

A missa festiva foi bem animada, e celebrada de maneira simples, 
onde podemos perceber na simplicidade de São Francisco toda a sua 
grandeza em servir o próximo. E seguir os exemplos e vivenciar os 
ensinamentos do próprio Cristo.

Agradecemos a Deus, que através de momentos como este que 
tivemos, nos deram a oportunidade de partilhar e celebrar o amor de 
Deus presente em nosso meio, em comunhão com todos os irmãos, 
inclusive as demais comunidades que compõem a Nossa Paróquia.

Deus Seja Louvado!!!

São Francisco de Assis, rogai por nós! 
Luciano Menezes – Comunidade São Francisco. 

Festa do nosso Padroeiro São Francisco
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 No domingo dia 18/10 dia de São Lucas, tivemos momento 
de comunhão fraterna onde nos encontramos como comunidade 
para celebrarmos com muito alegria a Eucaristia da festa do nosso 
padroeiro, cada membro se esforça para ajudar como pode, se 
sentindo parte dessa caminhada nos esforçamos para fazer com 
que a festa do nosso padroeiro seja simples, mas como exemplo 
de missionários que vai além fronteiras valorizando os pobres e 
excluídos isso é missão. 

Helena

ACONTECEU!

Festa do nosso Padroeiro São Lucas

Setor Juventude Setor Juventude 

04/11 - UBS Cidade Martins - 14h00

16/11 - VILA FÁTIMA - 14h30

18/11 - HMU - 14h00

19/11 - UBS Vila Barros - 15h00

24/11 - HMCA - 09h00 (centro)      

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.



GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316
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A Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de 

Fátima, esta com mais um horário de atendimento, 

aproveitando a oportunidade para divulgar o novo horário, 

pedimos que caso alguém queira ser voluntário da 

farmácia entre em contato.

Célia Aguiar - Coordenadora
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 Que alegria celebrarmos contigo nesta noite 
memorável (18/10)! Missionário canadense que nos 
agraciou com sua vocação sacerdotal, sobretudo na 
década de 70 e 80. Padre Raimundo, o Deus que 
habita em ti ecoou em nossas vidas e nesta noite 
suscitou em nossas memórias o ardor missionário 
vindo de ti, nesse sentido, marcando positivamente a 
vida dos fiéis da nossa querida Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima. 

Visitando a infância na década de 70, período 
em que Guarulhos passava pelos desafios de infra 
estrutura, saneamento básico, questões de moradia, 
transporte, educação, saúde pública, enfim, desafios 
causados por um sistema de governo opressor, 
ditatorial.  Nesse sentido, dentro desse contexto 
chegava à Paróquia Nossa Senhora de Fátima um 
missionário canadense que marcou espiritualmente 
sua passagem e fez história na Diocese de Guarulhos.   

Antes de ser padre, com certeza nasceu 
vocacionado ao amor; fez de seu sacerdócio entrega e 
doação total, militante e zeloso pelas causas do reino, 
viveu de maneira humilde, lutando ao lado dos 
oprimidos!

Como padre, nosso pastor inspirava novas 
lideranças comunitárias, sobretudo, anunciando a 
“Boa Nova do Evangelho” e espalhando a unção do 
Espírito Santo, contida na alegria de seus gestos e no 
poder de sua homilia. 

Assim sendo, a viagem ao passado feita pela 
memória resgatou dois cânticos que praticamente 
poderão eleger-se a trilha sonora da vida sacerdotal 
de nosso querido padre Raimundo: “É bom 
estarmos juntos à mesa do Senhor, unidos na 

alegria, partindo o pão do amor. Na vida 
caminha quem come deste pão, não anda 
sozinho quem vive em comunhão” (...) “Sabe 
senhor, o que temos é tão pouco pra dar. Mas, este 
pouco nós queremos com os irmãos compartilhar”. 

Nesta noite, passados mais de 40 anos, 
louvamos ao Senhor pela graça de celebrarmos 
contigo, estimado Padre Raimundo, pois foi na partilha 
do pão da vida que tu nos deste uma grande lição: de 
entrega, de humildade, de espírito de batalha e de 
missão. Fazemos das palavras de agradecimento do 
Padre Tarcísio as nossas e, desejamos que tu leves 
aquele aplauso prolongado da assembleia, como um 
gesto de gratidão por tudo que fizeste pela nossa 
Igreja. Louvada seja sua vocação, pois, “Louvado é o 
Nosso Senhor Jesus Cristo”.    

Roseli da Silva Martins
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Padre Raimundo, glorificada seja tua vocação!



CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES 
PASTORAIS DO MÊS DE NOVEMBRO E DEZEMBRO, 2015

02/11 – DIA DE FINADOS.
7 h 30 – Missa na Comunidade São Paulo Apóstolo. 
9 h 30 – Missa na Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja da Vila Fátima). 

03/11 – 19 h 30 – Encontro de Liturgia (coordenações das equipes de liturgia, dos Mede, e dos MIPA), no C.C. São Francisco.

05/11 – 19 h 30 – Adoração, Benção e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

06/11 – 19 h 30 – Reunião do CPP (conselho paroquial de pastoral), na Vila Fátima. 

07/11 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES.

07/11 – 15 h - Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

08/11 – 9 h – Encontro da IAM (infância, e adolescência missionária), na Vila Fátima.

12/11 – 20 h 15 – Encontro da pastoral do batismo, no C.C. São Paulo.

15/11 – 15 h 30 – Reunião da pastoral da pessoa idosa, na Vila Fátima.

20/11 – DIA NACIONAL DA CONSCIENCIA NEGRA.
19 h 30 – Missa com estilo afro, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja da Vila Fátima). 

24/11 – 19 h 30 – Reunião da coordenação da catequese das Comunidades, no C.C. São Paulo Apóstolo.

20 h 15 – Reunião do COMIPA, no C.C. São Francisco.

25/11 – 20 h 15 – Reunião dos coordenadores (as) de setores da pastoral familiar, na Vila Fátima.

26/11 – 20 h 15 – Reunião dos Dirigentes de Celebração da Palavra, no C.C. São Paulo.

27/11 – 19 h 30 – Plenário dos grupos de base, lançamentos da Novena de Natal, e da Campanha Nacional para a 
Evangelização, na Igreja da Vila Fátima. 

28/11 – 9 h – Encontro das pastorais sociais, no C.C. São Francisco.

29/11 – 15 h - Encontro com os grupos de crisma, no C.C. Elizabeth Bruyere.

30/11 – 19 h 30 – Terço dos homens com as famílias, na Igreja da Vila Fátima.   

Dezembro: 
03/12 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

03/12 – 20 h 30 – Encontro de Liturgia (coordenações das equipes de liturgia, dos MEDE, e dos MIPA), na Vila Fátima. 

04/12 – 20 h – Missa festiva com a instalação da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, no Jd. Bela Vista.  

05/12 – 15 h - Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

08/12 – SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO DE NOSSA SENHORA.
PADROEIRA DA NOSSA DIOCESE E DA CIDADE DE GUARULHOS.
8 h 00 – Celebração na Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja da Vila Fátima).
19 h 30 – Celebração nas Comunidades São Francisco, São Paulo, e São Lucas.

11/12 – 15 h 30 - Missa com os doentes, na Comunidade São Paulo.

11/12 – 19 h 30 – Assembléia da Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, no C.C. Elizabeth Bruyere.  
Devem participar todos os agentes das pastorais sociais. 

12/12 – 15 h 30 – Encontro com os catequistas, na Vila Fátima.

12/12 – 20 h – Reunião da pastoral familiar, na Vila Fátima. 
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